


OS GRANDES PONTOS INTERNACIONAIS 
É mu ito gira a História. rl!.ervas: não se vai adoptar Os caml)Oneses ficam liber• quer di?er, a terra para' quem 

Todas as histórias. Desde a da uma política que arruíne os tos de dívidas e de rendas. quer trabalho e quem não , 
carochinha atê aquela que a produtores, mas também não Qubi ala sipolu tavi milo ka; quer vá para o ras.que-o-par­
gente depois vai estudar (estu- se trata de castigar os compra- tiandi. O que se calhar até ta. 
dar? que raio .de coisa é es- dores" . 
sa?) perdaão: que a gente vê E quanto à aplicação dos 

depoisnosgran_desfilmes. dinhei rinhosqueelesre~bem. 'tl~f 
Com esta co•sa do petróleo pelo petróleo, Boumedtenne ,; 

paracá,easguerrasparalá, lembrou que era necessário ('!5-,;:;}.. ~ 
com a imponência dos gran- ajudar os -~íses em dificulda· 

9 
des chefes dos gra.ndes países desa equ1hbrar as suas balan• 1 9 
a darem conferência e a toma- ças de pagamentos, mas evi- -
rem actitudes protectoras dos dentemente exigindo garan- · 
povos menos importantes, é~ tias sérias e inalienáveis dos Entregue o voto com a mão esquerda. Mais 
muito giro ler as declarações seus investimentos. vale passar-se por canhoto que por fascista! 

Economicamente fa. do presidente Houari Boume• Como se vê, hoje e 5empre, 
lando, quem é queconti­
nuaa lixar·se? 
Zé Lbcado 

O falar mal e porca­
mente serã avanço OtJ 

atraso? 
Antiporcus 

E, 5e em vez de anda· 

dienne, chefe do estado arge- quem tem unhas é que toca 
lino, no início da cimeira de guitarra, e perante atitudes 
Argel. firmes como a do senhor Bou-

Mestre Houari não teve medienne, os 5enhores muito 
papas na língua, quando abri u importantes dos países muito 
a sessão, perante todos os se· importantes tercio que afivelar 
nhores muito importantes um sorriso diplomãtico e cur·, 
que estão ainda convencidos var-se numa vénia palaciana. 
que empurram todos e que Toma e embrulha ... 
mandam em toda a gente, e 
disse: 

Se o voto lhe cair no chão, tenha cuidado não 
lho vejam ao abaixar-se .. 

Não se esqueça que, em certas posições, até se 
têm perdido guerras . . 

Não dê nem peça opinião. Agora, todos po­

dem - e devem - ter opinião Própria! 

Siga na bicha e não faça ondas ... sobretudo, 

- Se for necessário baixar Na Etiópia parece que 5e para a di reita! 
rem a fazer barulho (e o preço do petróleo, a gente estã a organizar a "ingrícola". 
barulhos) nas ruas, fos- baixa. Mas só o fazemos na Aqu ilo por lá andava mesmo Não empu rre. Não é por muito empurrar qué 

condição dos países desenvol· nas lonas, e agora o novo go- se vota mais depressa! sem para casa fazer algu-
ma coisa? 
Mulhera dias 

E se eu gostar de an­
dar em apertos, alguém 
temalgumacoisacomis­
sol 
LN.Vertido 

vidos açeitarem contribuir vemo diz que não vai em fi-
para se por em ordem a eco• tas: para já os proprietários 
nomiamundial. não poderio possuir mais do 

E se estava lá gente impor- que dez hectares, e se quise­
tante! Era uma verdadeira rem trabalhar já ali têm muito 

Tenha cuidado com os pontapés nos calcanha­

res - seus e dos outros! 

Tanha cu idado com a carteira. Os carteiristas assembleia geral das maiores que fazer. As grandes zonas 
fortunas do mundo - a malta de rurais utilizadas para cultu· vão a todas! 
do petróleo: estavam lá oito ra e pastos, passam a ser pro· 
chefes de estado e trinta e priedade do povo etíope. Pense no que uns lhe prometeram, no qu e 
nove ministros, e com eles as Quem quiser çultivar terra outros lhe podem dar, faça as contas . .. e vote! 
respectivas comitivas. E o ho- pessoalmente, receberá um 

Se tenho de voltar lá mem de Argel ainda acresçen- bocado que çhegue para o seu Não converse na bicha. A bicha é para votar, 

para fora e nem sequer 
posso votar, o que é que 
euganhei? 
E.Migrante 

l'v'as, então, isto é que 
é Democ:racia? 
C.D.S. 

E,seeuforâsurnas 
com o "M.E.S.", que tem 
isso? 
D.S. Contraída 

N.R. - Como as per­
guntas falam por si ousa· 
bemos tanto çomo quem 
pergunta, dispensamo­
·nos de dar as respostas, 
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trabalho e que dê o rendi- não é para conversar! 
- "Somos contra a exces· mento para o seu sustento e 

siva exploração das nossa5 da sua família. Se tiver alguma "roupinha" para lavar guarde 

isso para depois. Antes e depois d e votar é que se 

A EMENDA DA CONCORDATA '"ª a rnupa! 

- MARIA, ONDE ESTAS TU, Ó MULH ER MINHA? 
PO RQUE NÃO VENS AQUI PÕR·ME O JANTAR? 
- ESTOU AQUI, A FALAR COM A Vt-Z INHA 
MAS, VOU JÁ, NÃO TE ESTEJAS A ZANGAR ... 

- QUE RAIO QE MULHER, QUE MALAPATA! 
SEMPRE ENTREGU~ CONVERSA MAIS AO ÓC IO .. 
- ESTAVA ALI, A FALAR DA CONCORDATA 
QUE, AGORA, JÁ NOS DEIXA TER DI VÓRC IO! 

- ASSIM, ELES AGORA DEI XAM ISSO ? 
POIS, ENTÃO, JÃ TE AVISO QUE, PORTANTO , 
SE NÃO TE PÕES A PAU COM O SERVIÇO, 
NEM SEQUER JÃ TE VALE O PADRE SANTO! 

ARIM 

Não se esqueça d e " matar o bicho" antes de 
ir para a bicha, não vó o votar cair-lhe na fraque ­

za! 

Durma b em de vêspera. Uma noite mal dormi­

da pode fazer com que você vote a dormir! 

Não tenha medo de ir às urnas. Agora, é para 
nova vida! 

Não se abstenha ... que desta vez é a sério! 

Não tenha medo. A "Pide" está na grelha e 

está lá o "Copcon"! 

ARIM 



ESTE GASO PARECE Q\JE 
c01rnoJ \1 MA TOl'IE..Ll>.VA l)E._ 
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Nf\~P. PAAP. 11:.R RE.L"-c.&_s !xlll.l­
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oi1 cá estou do meu chefe de redacç.ão do é que ele vai sanear alguém ce que estfi lã bem visto pelo disse-me ele: 
eu a voltas para nio lhe ch1mar outra ou quando é que nos vai pedir conselho de redacçio, que sio - Amanhi quero aqui uma ' 
com O meu coisa, chamou•me ontem e eu para a gente não o sanear a todos U/1$ fasc1sta1 do catano, entrevista, m,s nlo Ili nada 
p r O b I e ma fiquei logo todo nervoso. A ele. e aproveita para me continuar dessas merdas que você costu· 

de todas as semanas. O cínico gente agora nunca sabe quan· Seja como for, o gajo pare· a lixar a moleirinha. Desta vez ma arran}ilr, e que até me P• 
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rece que sio inventadas por esquina pelo camion .. a mijar direito. Fui varina, insuitos muitos senhores im• de chamar pai! E vens agora 
- Nlo senhor, nlo quero sim senhor. E depois? 

- Chefe, acredite que eu comprar peixe! Eu queria era - Bom. depois ... é que eu 
sou 1nc~paz .. , falar com uma varina, claque· queria entrevistar uma varina, 

Isso sei eu. Que você é las que andavam antigamente pronto! 
incapaz não é novidade ne· com a canastra. , . - Mas você já devia saber 
nhuma. Mas o que eu quero é - Ah, dessas! Isso jj não que nio há varinas! E eu .. 
a entrevista, e fique sabendo hl! Olhe ali no 27, morava lã - A senhora é profes. 
que qu«o uma entrev11ta que uma, a Jaquina Bugalhinha, sora ... de quê? 
di brado. Tem que ser uma mas também jâ nã'o vendei - De varinologia dialética. 
entrevista com uma persona- Ela agora até tem automóvel - De quê? 
91m importante! e tudo.. - Arre que voei Ili burro! 

Sai dali I ruminar a coisa Fui ao 27 ebat1 ! porta. A DE VARINOLOGIA OIAL~-

portantes que tl'!m muitos dis· dizer que cheira ma17 O que 
cursos a fazer. E eles precisam cheira mal é o teu nam:, por 
de saber falar sem ter papas andares a metê·lo no comi­
na língua, ass(m como cá a cio! E não me venhas câ falar 
malta sabia falar em toda a do teu partido, porque setor· 
parte na~ a abrir a tan1mela, em '11!:Z 

- Na lota .. dum ficas com os dois parti· 
- Po11 claro! Isto até tem dos, que quem tos parte sou 

pouca diferençai Você não eul 
tem já ouvido gritar "Olha a - E eles, os seus alunos, de 
lota popular!"? que partido $io? 

- Realmente.. - Ah ino são de todos! Eu 
!salvo seja, llto é uma figura porta abriu•se e apareceu uma TICA! Percebeu7 - Pois é isso mesmo. Eles cá ensmo toda a gente. Sabe! 
de rttórica) e de repente tive possante mulher, dos seus - Nio senhora. assim vfo aprendendo comigo É que eu já tenho saudades de 
uma ideia tio luminosa que quarenta anos, pronta para - E depois admiram-se do como é que hão responder dizer estas coisas! Oe1ta1 dis· 
até tive medo que me cortas- sair, de casaco de peles pelas estado em que estâ este pais. aos que da ass.istênc11 lhes di· cussões iaudâveis que havia 
sem a corrente por causa do costas e com um chaile na E di;i; vocé que 6 jornalista, e ner qualquer coisa que eles antigamente e que agora ji hi 
progr.ima de economia no mio: nem sabe o que as palavras não gostem. E como o qoe tanto tempo não M ouviam. E 
consumo da luz. 

Vocês sabem o que foi? 
Pois é fkil:umapersonagem 
importante, uma personagem 
q,... toda a gente conhece e de 

- O que é que o senhor qu«em dizer! Pois fique Sil· eles querem é fazer o que a isto ,gora vai mudar .. 
quer? bendo que DIALETICA é a gente fazia, quer dizer, que· - Sendo assim a campanha 

- É a senhora D. Jaquina arte de falar. E VARINOLO· rem vender o seu peixe, vie· vai ser divertida .. 
Bugalhinha? GIA Ili o estudo das varinas. E ram ter comigo para os en- - Claro que vail Qu1ndo 

- Sou, A depois? Quem é aquilo que eu ensino é a falar todos os meus alunos ntive· 
quem tem com certeza muitas voei? como .ts varinas. Percebeu? - Ah! IS$0 deve ser muito rem devidamente formados 

~"''""''' d•~P"K" da º'PÓ~R DC '"'""º' dos ,omíeoo, ,io 

saudades, uma personagem e =i em V"inologia dlalét1c1 os 

~::er::g::·to~~a :: l 'BR,~ATJA ::~,7.~_'t~ mais fmo recorte 1~ 

amda ho1e fala. não ad1v1· - Po11 é, mas o pior é se• 
nh.im? Arre que vocês $ÍO - SOu jornalista! Vinha - Ah, agora percebi! mtereuante! E como sã'o as senhora nfo estâ i altura ... 
mesmo burrmhos. entrevistâ·la. . Como aquela colonda língua· aulas? - Eu não estou à altura? 

Pois essa personagem é.. A mulher fu uma careta gem que as varinas usavam - ~ simples. Un deles Ó seu meia lêca enfezado! 
uma varma como costumam fater os mi· está em risco de se perder levanu-se por exemplo, quan- Quem 6 você que nem sabe de 

E ai fui eu i procura du· mstros quando n.io gostam da com o desaparecm,ento das do eu enou a falar, e diz que lado tem a braguilha para 
pergunta. Mas depoH decldtu· vannas, a senhora estâ a dar assim: "Isso jâ cheira m11!" - vir p'ra qui alanzoar essa sol· 

Corri os bairros ma11 indi· ·M: um curso para que não se claro que isto é um1 co11a que tuta? Seu sacallil de merda! 
caclos e ct~ro acabe• por ir ter -Bom, entre lá. Mas tem perca tudo.. costumavam dizer és varinas, Então você vem aqui d1zer·me 
à Madragoa. Porque na Ma- que ser r~pido porque eu te• - Nio é s6 tSSO. Mas você e também dizem agora nos na fisionomia do rostro da 
driQOa é que era o bairro on· nho que 1r para a liçio. . tem c.ra de nabo e sb a puxar comfc1os.. minha c.ra que eu nlo estou 
de elas 111111,1m - Para a liçio? Então a pela sua moleirinha nunc. - E a senhor• o que é que à altura? Ainda vod andaVI 

- O senhor sabe-me dizer senhora anda na e$Cola? mais lá chega, e por isso eu responde? a limpar o ranho na fralda da 
onde , que mora aqui uma - Não seja parvo. Eu sou exphco. - É simples: Eu traço o camisa jé eu arriava a canastra 
vartna? profetsora! - Muito obrigado. . chaile, ponho a1 mlos na cin- dai trombas do primeiro que 

O homem olhou para mim - Ma5 então ... tmham·me - Nio tem de quê. Cale-se ta, e respondo·lhe: me vies5e desmentir a minha 
espantado e respondeu· dito que a 5enhora era.,. e abotoe-se. Voei já deve - Ah cheir1 mal? Pon fica palavra honrada, seu filho 

- Varina? M.JS donde é - Era o quê? saber que estamos a chegar a sabendo meu lingrinhas de dum cabaz de engu,at moles! 
que voei veto? Jt nlo há Vil· - Bom ... que a senhora um períocfo onde é costume merda, que mal cheirava a tua Cresça e apareça e quando 
rma,, homem! luo era antiga· era vendedeira.. em toda a parte haver muitos mãe quando andava ao trapo vier discutir comigo traga 
mente! - Oh homem, n.lo tenha discursos... atrás dos armazéns da Ribet- pelo menos o Manel das hor· 

- Ve}il lá! Eu s6 queria papas na Hngua, chiça! Quer - Ah, bem sei! A campa- ra! E se nlo fosse o ga10 que a tal iças, que e$$1'! pelo menos é 
uma, que diabo! E nã'o sei. • dizer que eu era varma? nha. . tinha por conta ,r dizer que já da mmha altura, e até tem 

- O senhor quer comprar Bom ... de facto. - Cale-se e abotoe-se. Eu andava com ela há ..eis mese1, molho. de b.rOOUlos • tomates 
peixe7 Talvez esperando ali .li - Vamos lã a falar claro e tenho um curso onde estão tu nem sabias a quem havias para vender! 
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lic::rónic~ 
edievais 

D. BRIOLANJA 
- Minha filha, minha estremecida Aldegundes: sabeides onde foi vosso e,ccelso pai? 

A LDEGUNOES 
- Como quereides que o saiba, estremosa mamã? Bem sabeides que estes últimos dias 
ninguém quase o tem visto! Entra e sai, sai e entra, e sempre em conciliabos com D. 

- Não me cheira nada bem •. 
O. BRIOLANJA 

ALDEGUNDES 
- Mamã, olhe que eu hoje tomei banho e até me lavei por baixo .. 

D. BRIOLANJA 
- Não é isso, estremosa filha minha. O que não me i::heira bem são esses segredinhos do 
senhor vosso pai, principalmente nesta altura em que no nosso antigo reino começam 
aquelas andanças a que chamam a preparação das cortes; não andará ele a arranjar maneira 

ALDEGUNOES 
- Não me. faleides nisso, querida mamã. Bem sabeides como el-rei meu papá é casmurro. E 
ontem á noite não pude deixar de ouvir uma das suas conversas com O. Paio .. 

O. BRIOLANJA 

ALDEGUNDES 
f1 - Ainda me custa a acreditar. Mas imaginaisde, minha estremosa mamã que pela conversa, 

parece que o papá estava a preparar um discurso daqueles que ele costumava improvisar, a 
respeito da sua obrigação de participar nesse concurso às cortes no nosso antigo reino .. 

D. BR IOLANJA 
- Que disparate! Então ele tem estado aqui tão descansado, sem que nada lhe falte, e 
ainda quer voltar a meter·se nessas coisas esquisitas das políticas? Então ele não sabe que 
no nono antigo reino as pessoas não o querem ver nem pintado? 

ALDEGUNDES 
- Minha est remosa mamã, soides uma ingénua. Bem sabeides que o papá nunca desistirá 
das honrarias do seu nascimento .. 

O. BR IOLANJA 
- Não digaides asneiras. Essa coisa do nascimento dos nobres tem andado muito por 

; baixo. Bem sabeides que até nas escolas estão a trocar alhos por bugalhos, e hoje já 
ninguém acredita nas coisas e nos feitos dos nossos antepassados .. 

ALDEGUNDES 
- Pois ~lhaide mamã, que para alguns desses feitos, bom seria que o povo realmente não 
acreditasse neles. Mas vã lá convencerel·rei .. 

O. BRIOLANJA 
- Pois. E o pior é que se se mete na cabeça de vosso augusto pai voltar a meter-se em 
pol íticas ainda se pode lbcar .. 
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TROVA FEITA POR GIL VICENTE A PEDIDO DO CONDE DE VIMIOSO A UM 
RIFÃO FEITO POR UM CR ISTÃO NOVO CHAMADO AFONSO LOPEZ ÇAPAIO. QUE 
VIVIA EM TOMAR. 

) 
k ENHOR, EU IA-VOS VER 
~PARA VOS VER E OUVIR 

,~ E EU OUVI-VOS GEMER, 
. UM GEMER E ESPREMER 
COM'ARREMEDAR DE PARIR. 

VOSSO CU COM SURDOS IIRADOS 
APUPAVA A SEUS VEZINHOS 
QUE ESTAVAM DEPENDURADO.S; 
UM DELES, POR SEUS PECADOS, 
CERCEARAM-LH'OS FOCINHOS. r?.S:~ 

DIZ QUE TINHEIS TAL DESMAIO ~~ 
NATRIPADOCAGALAR, )=~ 
QUE VOS DISSE O MES DE MAIO _, 
- MELHOR VOS FORA, ÇAPAIO, 
QUE CAGAREIS EM TOMAR. 

POIS VOSSO NEGRO VESPEIRO ~ 

N . SE VAZA NO M~ES DE MAIO, f QUE QUEM TEM VIDA GUAIADA 
' /\FONSO LOPEZ ÇAPAIO. COMO VOS DA VOSSA SORTE 

'-__, , POR VOS E COUSA PROVADA 
~ . · QUE QUEM TEM VIDA CAGADA 

T CAGADA HA·DE SER A MORTE. 
QUANDO VIERDES A CORTE 

R
ll ~-51 SE O CU VOS DER DESMAIO 

. , l i . DAI O AO DEMO, ÇAPAIO . 

. ~r;)nnam~m~ 
~~~IJIJll~~WJD 
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DAS LAMENTACOES DOS 

AI HA QUANTOS MESES QUE EU PARTI GRITANDO 
VIVAS AO PARTIDO QUE JUREI SERVIR! 
TINHA VINTE OU TRINTA DENTRO DO MEU BANDO, 
MAS CAVARAM TODOS E EU FIQUEI GRAMANDO 
AS CARGAS OE PORRADA QUE ELES MANDARAM VIA1 

CHORA. FASCISTINHA CHORA! 
CHORA PORQUE NÃO TENS, 
JA NINGUÉM P'RA TE APOIAR .. 
PROCURA UM PARTIDO FASCISTINHA, 
ELE CA NÃO ESTA, 
ELE DAQUI JÁ CAVOU 
VAI P'RO RAIO QUE TE PARTA 
PORQUE A MAMA ACABOU. JÁ ESTA! 

LA VAI UMA, LA 1AO DUAS 
SAO TRES VEZES , FALHAR · 
A CULPA É MINHA A CULPA É TUA 
JA VI OUE ME Vj .. LIXARt 
EU NAO QUERO N M BRINCANDO 
O PODER ABANO AR: 

A CHATICE É OUEl: NTRETANTO 
MAIS PORRADA H ·DE LEVAR. ., 

PARTIDO MEU ENGANADOR QUE ME ENGANASTE 
TAO DEPRESSA QUE EU NEM CHEGUEI A PENSAR 
OLHA AGORA PARA O ESTADO EM QUE FIQUEI, 
POR TER VINDO PARA A RUA DISCURSAR! 
SE LA NA DIRECÇÃO INDA HA VERGONHA 
E QUISEREM NA POLIIICA CONTINUAR, 
ENGATEM OUTRO GAJO PORQUE A MIM, 
NÃO ME LEVAM OUTRA VEZ: VÃO-SE LIXAR! 

QUEM SERIA QUE INVENTOU, QUEM FOI , 
ESTA COISA DO FALAR .. 
P'RA DEFENDER OS PARTIDOS 
QUE JA ESTAVAM A ABANAR .. 

L 
e , e 

e:r.l 

f E 

e 
L 

e e e 
1 

e: :a 
:111111 



5é É ELE. QUE. VAI • 

r:t-~,~C~NS~~~~~tto 
QUE 'VA110S :lC<.AR E 6HrMAR 
O CA CPO ATÉ AOS '10 ANOs--

- Sabes qual era, no tempo do fascismo, a mais curta d ist ância entre dois 
pontos {o ponto de partida e o ponto a atingir .. .)? 

- Não!? 
- Um desvio!. 

- Sabes porque era que os bam::ári0$ queriam ver aprOllado o " décimo quinto 
mês"? 

- Sei. Para pedirem o "décimo sexto"! 

- Sabes por que é que o Álvaro Cunhal está todo branco? 
- Da $éludade, não? 

- Porque lhe "ensaboaram o juízo" desde mu i to novo! 

-Sabes qual é o país onde há mais democratas? 
- Port ugal! 
- Certo. Uns de verdade, outros de palheta! 

- Sabes em quantas partes se divide a democracia portuguesa? 
- Confesso que .. 

- Em duas - muitos partidos e um inteiro: o M.F.A.! 
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SAI A BANDA TOCA O HINO, 
~ FOGUETES, TOCA O SINO 
TÃ-TARÃ-TATÃ·TATCHIMI 
GRITA A MALTA E TODO O POVO, 
FUTEBOL TEM SANGUE NOVO 
ENTROU EM CENA O MEIRIMI 

NÃO HOUVE NEM HÃ-DE HAVER 
NINGUtM OUE1'0ISA FAZER 
UNI RESULTADOSASIIM: 
UNS DESCEM A POUCO E POUCO 
MAi LÃ l"RA CIMA, l"RO TOPO 
NAS CALMAS, SEGUE, O MEIRIMI 
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ALOEGUNOES 
-Credo, mamã, que linguajar plebeu! 

O. BRIOLANJA 
- Não me interrompaides. Afinal que sabeides ao certo das ideias políticas de vosso 
augusto e des.aparafusado pai? 

ALOEGUNDES 
- Pouco mamã. Mas eis que aí vem O. Paio, e talvez se vós os espremerdes .. 

O. BRIOLANJA 
- Bonita proposta me fazeides! Atreveide-vos a dizer a VO$Sa mãe para espremer o Paio .. 

ALOEGUNOES 
jlo - Espremeide-o devagarinho, que ele é velho e fraco. Mas talvez vos diga coisas .. 

O. PAIO 
- Que Deus vos guarde, ilustres senhoras minhas! Como ides dos vossos achaques, nobre 
senhora O. Briolanja? 

O. BRIOLANJA 
- Câ vamos, O. Paio, cã vamos! Cá vamos cantando e rindo .. 

O. PAIO 
- Senhora minha! Não di113ides isso nem em folguedo! Cruzes, ab renuncio, Satanaz! 

ALOEGUNOES 
- Que foi que vos deu, O. Paio? Então não era esse o cântico do vosso partido no nosso 
antigo reino? 

O. PAIO 
- Senhora minha, não é de caridosa alma lembrar os pecados da mocidade a um velho 
arrependido! 

O. BRIOLANJA 
-Ah então estaides arrependido do V05SO político passado? 

O. PAIO 
- Triste e humildemente arrependido, senhora minha! 

O. BRIOLANJA 
- Então por certo não voltareides a meterde-vos em políticas .. 

O. PAIO 
- Senhora, o meu arrependimento dos meus erros passados não seria verdadeiro se eu me 
não dispusesse a penitenciarme deles, lutando agora por um ideal mais são .. 

O. BRIOLANJA 
- Ah, então esses conciliabos com el-rei, nestes Ul timos dias, sempre tem sido motivados 

Esta coisa das greves é contagiosa. E quando 
passa para os domínios familiares pode atingir sari­
lhos consideráveis. Houve recentemente um caso de 
divórcio em Itália, no qual a esposa baseava o seu 
pedido de separação no abandono a que o marido a 
tinha votado no que respeita ás suas relações (essas 
mesmas!! cometa. 

Quando _o ju íz quiz saber mais pormenores a 
senhora resumiu tudo numa simples declaração pe­
remptória: 

- Senhor doutor: o meu marido nesse capítu­
lo, há três meses que entrou em greve! 

O juíz digeriu a informação e perguntou ao 
marido se era verdade que ele tivesse exercido legal ­
mente o direito de greve, de acordo com a legisla­
cSo. 

pelos vossos intuitos de voltardes á política. . E o marido explicou: 
O. PAIO - Senhor doutor, eu exerci legalmente o meu 

- Senhora não me pergunteides segredos de estado.. direito de greve, nos termos da lei consignada na 
ALOEGUNOES nossa constituição, visto que antes disso minha espo-

- Qual estado, O. Paio? Parece que andaides a sonhar com lad rões! Isso acabou para nós! sa tinha abusivamente e durante largo espaço de 
O. PAIO tempo recorrido injustificadamente ao lock-out! 

- Isso pensaides vós, ilustre senhora! Não me puxeides pela língua que me desbrago todo! O juiz COÇOU a cabeça, perante este diferendo 
O. BRIOLANJA legal. Na real idade o exercício do lock-out (encer-

- Conversa fiada, senhor O. Paio! Que poderieides vós e esse jarreta de meu esposo que a ramento da fábrica pelo proprietário) dá como resul-
alguém pudesse interessar? tado o dire ito à greve. Mas nessa altura e quando o 

O. PA IO juiz fez ver isso à esposa, ela ripostou: 
• - Pois ficaide s.abendo, senhora minha, que muitos tem sido os ingentes pedidos que tanto - Senhor doutor juiz: mesmo considerando a 

el-rei como este vosso humilde servo tem recebido para regressaram com o saber da nossa existência do lock-out que poderia eventualmente 
experiência à presente conjuntura do nosso ex-reino. . conduzir â greve, uma coisa é certa: é que um gre-

0. BRIOLANJA vista não pode servir-se da greve para ir exercer 
- Mas vós soides loucos! Então se levardes essa loucura por diante, vós não vedes qu" .ictividade noutro local de t rabalho! 
ainda todos nós poderemos vir a sofrer as consequências disso? Não vedes que se vos E perante esta infracçSo âs rígidas leis do tra-
atreveides a pôr pé em terras do nosso ex-reino ides logo para a choça? bal ho, o marido foi condenado .. 

cont. napdg. 1.1 

_PAG. 11 





ISSO NAU SE FAZ A ºTSI« 

PÁG. 13 



DIÁLOGOS DA ÉPOCA 
- Olá, por aqui? 1. Português, queres tu di· -É do "Eme Dê Eme". - Não .. o nosso - o lns• de agora me disse que, ao dar 
- É verdade.. zer ... ? - Elas agora estão de para- tituto de Reforma Agrária, a a sua opinião sobre mio sei 
- A tua mulher? - Não.. Da Polícia de béns .. Jã têm'direito ao di- que toda a gente chama quê, um tipo qualquer lhe dis-
- En.ti no "M.E.S.".. Segurança Pública. võrcio.. "Ira"! se que fosse com essas opi· 

= ~~! ~;\~:;~.... pri::i; q~e v:•~:d~;G~ ;~~ ma~:~:s t::~é~ ~:~onsó~;: até-fi~=!c~::::s:::ást;;:;: niõ~s ::~:.ªf~~?ê Tê Pê" .. 

= :;d~a:i:: e~~::· ~~rti- Err~.EKactamente. Mas, em esse_ d~;i~toé ... Todos temos nomes que dão a tantas coi- que-~::· :::q~:~:t~:: d~:: 

do Comunista Português! política, ele é que é do "Pê de nos compenetrar dos nos- houvesse algum partido ou 
- Ah! Mas, como disseste Esse Pê" e eu sou da "Ege sos deveres, como disse aque- - É verdade .. ainda ou- serviço público com aquelas 

que a tua mulher estava.. Esse Pê", com o que ele até le lavrador alentejano, na Te- tro dia um meu amigo que iniciais e que decerto, o tipo 

- Pois disse ... É o Partido vai à serra .. 
dela. Lá em casa vive-se em - E o teu filho? Tens um 
democracia autêntica. Cada filho, não tens? Alentejo ainda está um boca- .. ---~!"'-"'!!!!!!!!!"!!"!!!' _____ "'I 
um tem o partido que tem e - Tenho. Vai pelo Salda- do custoso .. 
vai às reuniões que entende. E nha.. - Sim, ainda há muita fal-
to? - Monárquico!? ta de compenetração .. Mas, 

- Eu, também tenho esse - Saldanha Sanches . o "Ira" vai pôr aquilo tudo 
regime lá em casa. Como MR. . em tempero. 
sabes,sou"PêEssePê".. - "Pêpê"! Não digas - O ''Ira". irlan-

- Do Partido Socialista mais .. E a tua mulher? dês? ! . . 

O PIRTIDO DOS MOlllCIS 
lllGllllllOS 
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O. PAIO 
- Isso julgaides vós, senhora minha! Pois se el-rei .. 

EL-REI 
- Que tendes vós a dizer de mim, D. Paio? Acaso vos haveis tornado açafate de donas? 

D. BRIOLANJA 
- Vinde cá, senhor meu esposo! Vinde cá e dizeide-me que ideias são essas com que 
andaides a respeito das políticas! 

EL-REI 
- Eu não vos disse D. Paio, que não abrisseides a taramela? Bem vos avisei que em 
conversas de estado não podem entrar donas! 

D. BRIOLANJA 
- Deixaide-vos de machismos e de falocracias! 

EL-REI 
- Oue dizeides, senhora O. Briolanja? Que linguajar desbragado é esse? Acaso não tendes 

O caso de muitos mortos continuarem a "exis· 
m" nas listas 1elefónicas, fazem-nos lembrar os 
cadernos eleitorais dos tempos da "outra senhora". 
Só que, nas listas, os mortos não falam e, nos cader· 
nos votavam - em muitos casos, mais que uma vez! 

Que seria a vida se tudo fosse mesmo um '!lªr 
de rosas .. sem espinhos? Bem, muita gente gosta­
ria, por certo, de experimentar tal monotonia .. 
Que mais não fosse para variar! 

co1urnos para passajar? Na Suiça (país) já também há protestos contra 
D. BRIOLANJA o custo da vida. Na "Suíça" (pastelaria), ali no 

- Os cotumos estão todos passajados. O que eu quero saber é que ideia é essa de voltar- Rossio, pelos vistos, continua tudo calmo ... É ver a 
des de novo à política! Acaso pensaides que desta vez vos tornam a confundir com um quantidade de nababos (e nababas) de perna estendi-
macaquinho e vos mandam para a IV'.adeira comer bananas? Não sabeides que a vossa da, despreocupados de todos os custos. Referimo-
governação estâ bestialmente mal-vista no vosso antigo reino? Quereides repetir os mes- ·nos aos da terra, porque os de fora ... não mandam 

mos erros? dinheiro para fora - trazem! 
EL-REI 

- Mas vós estaides enganada, senhora minha esposa! Pois ficaide sabendo que sim senhor! 
Que vou oferecer a minha experiência política aos ilctuais governantes do meu ex-reino! Se, em teatro as mulheres se continuarem des-
Como eles dizem, temos todos que trabalhar, e eu já ofereci o meu trabalho! pindo, despindo. qualquer dia, o maior motivo de 

O. BRIOLANJA um interesse de qualquer revista, será ver uma mu-
- Mas vós nunca haveis trabalhado! Bem sabeides que os gentis-homens do vosso partido lher .. vestida! 
nunca trabalharam! 

EL-REI 
- Mas quem raio é que vos meteu na moleirinha que eu ia entrar na política no meu o mal da economia nacional é, ainda, não se 
antigo partido? Esse Partido é que está mal visto! Ficaide sabendo que já dei o meu fazere m "duplas" apenas no "totobola" mas, tam-
patrocínio a um partido de gente que trabalha! O l'/..R.P.P., que como sabeides é o hém, nas escritas! 
partido dos Monarcas Reformados Pelo Povo! 

_________ .. 
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Pois é. Estti tudo mais ca- que tanto trabalho deu a ga• a infra-estrutura duma boa patroa deita para o cai,cote do dos ovos devem ser muito 
ro. Mas olhe lti, ó parceiro: nhar. sopa. Pelo menos duma sopa. li,co as cascas dos ovos? Pois! bem moidas, raladas e apo· 
você nlo sabe dizer outra Comecemos pela cozinha, E agora vamos daKObrir os E vem entfo dizer que o di- quentadas e depois disso in-
coisa7 que é onde • patroa gasta o elementos para a trans\ormar nheiro nlo lhe chega para corporam-se na omolete , por-

Que diabo, que nido estti dinheiro todo, Mas gasta por· numa sopa de lu,co. comer! Diga-lhe que as cascas que lhe dti muito valor 
mais caro, jti a gente sabe, nfo que cá na nossa santa terri· O meu amigo começa por 
6 preciso estar a refilar de ma· nha, ainda se tem a mania que dizer à sua patroa que diga ao 
nhi até ti noitel E de resto, se um almoço K> é almoço, se homem do talho que tem Ili 
voei gasta muito e o dinheiro for um naco bruto de carne - um ciozinho em ca5il, porque 
que 11<1nha nfo lhe chega, a anim como um bife de quase os miudos, enfim, coisas de 
culpa ti sua, porque é um mal- cem gramas - ou um prato de crianças, e se fa:i:ia o favor de 
-governado. peixe de tipo luxuoso, anim dar uns ossinhos para o cão. 

Se fizesse o que nós aqui como uma sarda cozida, ou Coisa que até agora tem 
lhe ensinamos, e poupasse o um salmlo fumado. passado sem grandes ondas: e 
que tem, nfo lhe acontecia Vamos a isto. o homem do talho, até g<»ta 
ino de andar sempre de tan- Gosta de sopa? Pois mes- de tirar debaixo da banhada 
11<1- mo que nio goste, passa a os ossos que não impinge com 

E a propósito de tanga: comer. Como sabe a água ape- a carne. Assim a patroa mete 
como é que voei diz que o sar de tudo ainda nfo é das na ãgua a ferver um 05SO (dos 
dinheiro não lhe chega, e ain· coisas mais caras, muito em- que eram para o cfol, e se 
da hti dois meses a sua mulher bora agora que jti começa a ainda tiver umas raspas da frj. 
pagou quase oitocentos paus ser fornecida com o adicional gideira onda fez na véspera o 
por uma tanga a que decidiu das duas gotas de lexivia, tal- tal bruto bife de 200 gramas 
chamarbikini? vez passe a justificar-se o seu escorre-as para temperar a 

Pois él Mal governados é aumento. Mas esperemos que sopa. 
que vocês s.ãol Mas pronto! nfo. Em todas as casas hti sem­
Aqui Htou eu a ver se consigo Portanto sopa. E lti em pre uns restos de doces que. 
desenrucar o orçamento, casa M sempre bocadinh05 de ficaram agarrados ao fundo 
como OI meus conselhos de pio Mco, nfo hti? da tijela ou do frasco: talvez 
economia, processos infaliveis Pronto. Pouco mais é pre- um bo<:adito de marmelada: 
de fa2:erem render mais o vos- ciso com a água a ferver , .a passe•a muito bem por água 
so dinheiro, esse dinheirinho umas codeas de pâo, jti temos quente, e deite n• panela. 

OePoil, para a sopa não 
ficar adocicada, deite-lhe um 
bocadinho de vinagre. 

E parece que ainda não 
deitou fora aquelas cascas de 
malio que vocês comeram no 
domingo. pois nfo? É a altu­
ra pa as moer muito bem -
no passe-vite 6 um instante -
e deitti-las para a panela. 

F1lta apenas temperar. Sal, 
piment• e um dante de alho. 
Uma folha de louro e outra 
da moreno. E depois debce 
ferver li brava at6 nfo se per· 
ceber o que ê. 

Sirv• muito quente, que é 
para demorar m1i1 tempo a 
comer. E depois da sopa (boa 
como esta) e1tar comida a 
barriga jti nfo deYe pedir mui­
to. O meu amigo no entanto 
pode generosamente dizer ã 
patroa que faça uma omolete 
de dois ovos para todos os 
seis. 

E nio seja desperdiçado! 
Jti aabe que o ctilcio é uma 
das coisas que faz mais falta 
ao organismo: entfo a sua 
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MOBfLIAS MARAVILHOSAS EM TODOS OS ESTILOS 

COLCHÕES SENSACIONAIS DE CONFORTO 

"EPEDA" E "DEL TALOC" 


